
Tempo Comum, Semana XXXIV , Domingo: Jesus
Cristo, Rei do Universo (A)

Evangelho (Mt  25,31-46):  Naquele tempo, Jesus disse aos discípulos: «Quando o Filho do

Homem vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos, ele se sentará em seu trono glorioso.

Todas as nações da terra serão reunidas diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o

pastor separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos, à sua

esquerda.

»Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! Recebei em

herança o Reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois eu estava com fome, e

me destes de comer; estava com sede, e me destes de beber; eu era forasteiro, e me recebestes em

casa; estava nu e me vestistes; doente, e cuidastes de mim; na prisão, e fostes visitar-me. Então

os justos lhe perguntarão: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com

sede, e te demos de beber? Quando foi que te vimos como forasteiro, e te recebemos em casa, sem

roupa, e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar? Então o Rei

lhes responderá: Em verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um destes mais

humildes, que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!

»Depois, o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o

fogo eterno, preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava com fome, e não me

destes de comer; com sede, e não me destes de beber; eu era forasteiro, e não me recebestes em

casa; nu, e não me vestistes; doente e na prisão, e não fostes visitar-me. E estes responderão:

Senhor, quando foi que te vimos com fome ou com sede, forasteiro ou nu, doente ou preso, e não

te servimos? Então, o Rei lhes responderá: Em verdade, vos digo, todas as vezes que não fizestes

isso a um desses mais humildes, foi a mim que o deixastes de fazer! E estes irão para o castigo

eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna».

«Todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos, que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes»

P. Antoni POU OSB Monje de Montserrat



(Montserrat, Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus nos fala do juízo final. E com essa ilustração metafórica de ovelhas e cabras, nos mostra que

se tratará de um juízo de amor. «Seremos examinados sobre o amor», nos diz São João da Cruz.

Como diz outro místico, Santo Inácio de Loyola na sua meditação Contemplação para alcançar amor,

devemos pôr o amor mais nas obras que nas palavras. E o Evangelho de hoje é muito ilustrativo. Cada

obra de caridade que fazemos, a fazemos ao próprio Cristo: «(...)Então o Rei dirá aos que estão à direita: -

Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do Reino que vos está preparado desde a criação do mundo,

porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era peregrino e me acolhestes;

estava nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; estava na prisão e viestes a mim» (Mt 25,34-36). Mais

ainda: «Responderá o Rei: - Em verdade eu vos declaro: todas as vezes que fizestes isto a um destes

meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes» (Mt 25,40).

Esta passagem evangélica, que nos faz tocar o chão com os pés, põe a festa do juízo de Cristo Rei em seu

lugar. A realeza de Cristo é uma coisa bem diferente da prepotência, é simplesmente a realidade

fundamental da existência: o amor terá a última palavra.

Jesus nos mostra que o sentido da realeza -a potestade- é o serviço aos outros. Ele afirmou de si mesmo

que era Mestre e Senhor (cf. Jn 13,13), e também que era Rei (cf. Jn 18,37), mas exerceu seu mestrado

lavando os pés aos discípulos (cf. Jn 13,4 ss.) e, reinou dando sua vida. Jesus Cristo reina, primeiro, desde

um humilde berço (um preséprio!) e, depois, desde um trono muito incômodo, isto é, a Cruz.

Acima da cruz estava a inscrição que rezava «Jesus Nazareno, Rei dos judios» (Jn 19,19): o que a aparência

negava era confirmado pela realidade profunda do mistério de Deus, já que Jesus reina na Cruz y nos

julga no seu amor. «Seremos examinados sobre o amor»

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Mostra a Deus a tua gratidão por seres daqueles que podem fazer o bem, e não daqueles que precisam
de ajuda... Não sejas rico apenas em bens, mas em piedade; não apenas em ouro, mas também em
virtude» (Gregório de Nazianzo)

«Se pusermos em prática o amor ao próximo, de acordo com a mensagem do Evangelho, então abrimos
espaço ao reino de Deus, e ele tem lugar no meio de nós. Por outro lado, se cada um pensar apenas nos
seus próprios interesses, então o mundo caminha para a ruina» (Bento XVI)



«Cristo Senhor reina já pela Igreja, mas ainda não Lhe estão submetidas todas as coisas deste mundo. O
triunfo do Reino de Cristo só será um facto, depois dum último assalto das forças do mal» (Catecismo da
Igreja Católica, nº 680)


